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U  O  PRÍNCIPE  REGENTE  Faço  faber 
aos  que  efte  Alvará  virem  :  Que  fendo-Me 
prefente  em  Confulta  do  Confeiho  Ultrama- 
rino a  neceffidade  de  animar  a  Agricultura 
da  Capitania  do  Ceará  Grande,  favorecendo 
a  ília  Navegação,  eCommercio  direclo  com 
o  Reino,  acujo  fim  já  Eu  Fora  Servido  pe- 
la Minha  Carta  Regia  de  dezefete  de  Janei- 
ro de  mil  fetecentos  noventa  e  nove  conceder  a  faculdade 
neceflaria  aos  Habitantes  damefma  Capitania;  e porque  mui- 
to pode  a  iílo  contribuir  a  ifenção  de  alguns  direitos  por 
hum  determinado  número  de  annos  ,  a  exemplo  do  que  pe- 
los Decretos  de  dezenove  de  Outubro  de  mil  fetecentos  no- 
venta e  oito,  e  dezefeis  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  noven- 
ta e  nove  fe  acha  difpofto  em  favor  da  Capitania  Geral  do 
Pará  ;  eílabelecendo-fe  a  referida  graça  de  huma  ifenção 
provifional  em  quanto  em  confequencia  das  Ordens  ,  que 
Tenho  mandado  expedir  ,  fe  obferva  o  fucceííivo  progreífo 
da  Cultura,  e  Povoação  da  referida  Capitania  ;  para  fe  po- 
der depois  com  todo  o  conhecimento  de  caufa  regular  o  feu 
Commercio  directo  com  a  Metrópole  pela  maneira  mais  con- 
veniente,  aílim  aos  intereífes  da  Real  Coroa  e  Fazenda ,  co- 
mo aos  de  Meus  Fieis  Vaílallos  ,  fempre  infeparaveis  dos 
primeiros:  Hei  por  bem  em  conformidade  da  Refoluçao  da 
fobredita  Confulta  Ordenar  :  Que  todos  e  quaefquer  géne- 
ros, que  fe  importarem,  ou  que  íè  exportarem  da  Capitania 
do  Ceará  Grande  em  direitura  para  os  Portos  do  Reino, 
fejao  ifentos  por  efpaço  dos  primeiros  féis  annos  feguintes, 
depois  da  publicação  defte  Alvará ,  de  metade,  dos  direitos . 
que  fem  efta  Graça  deveriao  pagar  nas  Alfandegas  refpecli- 


vas. 


E  eíle  fe  cumprirá  tão  exactamente ,  como  nelle  fe  con- 
tém ,  fem  embargo  de  quaefquer  Leis ,  Difpofiçôes ,  ou  Or- 
dens em  contrario  quaefquer  que  ellas  fejao. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Preíidente  do  Meu  Real  Erário ;  Regedor  da  Cafa  da  Sup- 
plicação  ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  do  Ultra- 
mar, e  do  Almirantado }  Real  Junta  do  Commercio,  Agri- 

cul- 
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Cultura,  Fabricas,  e  Navegação  deites  Reinos  e  feus  Domí- 
nios ;  Vice-Rei  ,  e  Capitão  General  do  Eftado  do  Brazil ; 
Governadores ,  e  Capitães  Generaes  do  mefmo  Efcado  j  e  a 
todos  os  Defembargadores ,  Corregedores ,  Ouvidores ,  Jui- 
zes ,  Officiaes ,  e  mais  PeíToas ,  a  quem  o  conhecimento  defte 
Alvará  pertencer,  o  cumprao  e  guardem  como  nelle  fe  con- 
tém. E  ao  Doutor  Diogo  Ignâcio  de  Pina  Manique  ,  do 
Meu  Coníelho ,  Defembargador  do  Paço ,  e  Chancelíer  Mor 
do  Reino  Ordeno  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  paf- 
far  por  elía ,  e  regiftar  nos  Livros  a  que  tocar  •  e  íe  guarda- 
rá o  Original  defte  no  Meu  Real  Arquivo  da  Torre  do 
Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Queluz  em  vinte  e  fete  de 
Maio  de  mil  oitocentos  e  três. 


PRÍNCIPE 


D.  Rodrigo  de  Soufa  Coutinho. 


^  Lvará ,  pelo  qual  FoJJa  Alteza  Real ,  para  animar ,  e 
favorecer  o  Commercio  da  Capitania  do  Ceará  Grande?  Ha 
por  hem  ifentar ,  por  tempo  de  féis  annos ,  de  meios  direitos  to- 
dos os  Géneros ,  que  para  alli  fe  importarem  ,  ou  que  fe  ex- 
portarem directamente  para  o  Reino  :  tudo  na  firma  acima 
declarada. 

Para  VoíTa  Alteza  Real  ver. 

Re~ 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  dá 
Fazenda  a  foi.  43.  do  Livro  I.  das  Cartas,  e  Alvarás.  Lis- 
boa iq  de  Junho  de  1803. 

Marcellhio  António  Lojorte. 


Diogo  Jgnaclo  de  Pina  Manique. 


Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te e  Reino.  Lisboa  21  de  Junho  de  1803. 

jferonymo  Jofé  Corrêa  de  Moura. 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  54.  verf.  Lisboa  21  de  Junho  de  1803. 

Manoel  António  Pereira  da  Silva. 


António  Mazziotti  o  fez. 


a  ivegia  urncma  íypognitica. 
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